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u m a a t i t u d e n o b r e . . . Mas as palavras da m a m ã e A r t e m í z i a 
f o r a m c o n v i n c e n t e s e t o c a r a m p r o f u n d a m e n t e e m seu co­
ração, desper tando-a para a rea l idade m a i o r de suas res­
ponsab i l i dades c o m a p r ó p r i a V i d a . C o m sua v isão a m p l i a ­
da , v e n c e n d o idéias depressivas, D. Renata c o m e ç o u a 
perceber que t i n h a m u i t a s amizades sinceras, o u t r o s f a m i ­
l iares, e m b o r a mais d is tan tes , e não mais rezou para par­
t i r . 
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" U M A P R O V A Ç Ã O M E E S P E R A V A C O M 
E N D E R E Ç O E X A T O " 

A p a r t i d a inesperada de S i lvana Mar ia B e r t o n i , c o m 
2 5 anos de idade, para o Mais A l é m , v i t i m a d a e m ac iden­
te a u t o m o b i l í s t i c o na Marg ina l P inhe i ros da Cap i ta l pau­
l is ta , d e i x o u sua f a m í l i a t r a u m a t i z a d a . 

E não poder ia ser d i f e r e n t e , po is S i l van inha — as­
s im c h a m a d a pelos seus — era ca r inhosa , afável e m u i t o 
u n i d a aos fami l i a res mais í n t i m o s : os pais, Dr . O lavo Ber­
t o n i e D. W i l m a M o n t e s a n o B e r t o n i , e a i r m ã , L u c i a n a 
Mar ia B e r t o n i , res identes e m São Pau lo . " E l a só nos deu 
a legr ias " , c o n t o u - n o s , e m o c i o n a d o , Dr . O l a v o , r e s u m i n d o 
c o m esta frase a persona l idade admi ráve l de sua f i l h a . 

C o n t u d o , aos 3 0 de j u l h o de 1 9 8 3 , q u i n z e dias an­
tes de c o m p l e t a r 1 ano da d o l o r o s a o c o r r ê n c i a , S i l van i ­
n h a , E s p í r i t o , v o l t o u a se c o m u n i c a r c o m os entes q u e r i ­
dos que d e i x o u na T e r r a , r e d i g i n d o c o n f o r t a d o r a e e luc i ­
da t i va car ta pela m e d i u n i d a d e de C h i c o Xav ie r . 

Mos t rando-se e q u i l i b r a d a e b e m adap tada à V i d a 
M a i o r , consegu iu t r a n s m i t i r , nessa mensagem, m u i t a es­
perança e fé aos seus f a m i l i a r e s , j u n t a m e n t e c o m prec io ­
sas i n f o r m a ç õ e s , c o n t a n d o sua expe r iênc ia n o processo 
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d e s e n c a r n a t ó r i o ; a p o s t e r i o r e p r o l o n g a d a lu ta í n t i m a pa­
ra ace i ta r o n o v o a m b i e n t e ; e des fazendo s e n t i m e n t o s de 
c u l p a de sua i r m ã L u c i a n a , que d i r ig ia o a u t o m ó v e l n o 
m o m e n t o d o ac iden te f a t a l . 

A o a f i r m a r : "espe ro que L u c i a n a acei te o que me 
a c o n t e c e u p o r u m a p rovação q u e , d e c e r t o , me esperava 
c o m endereço e x a t o " , ela a fas tou q u a l q u e r idéia m o t i v a ­
d o r a de c o m p l e x o de c u l p a e revelou-se consc ien te da Lei 
de Causa e E f e i t o (ou C á r m i c a ) — r e f l e x o da Jus t i ça e M i ­
ser i có rd ia de Deus, que se c u m p r e n o desenro lar de nossas 
reencarnações. 

Eis a a fe tuosa car ta de S i l v a n i n h a : 

Q u e r i d o papai O l a v o e q u e r i d a mãez inha W i l m a , 
a b e n ç o e m - m e . 

Es tou s u r p r e e n d i d a c o m a poss ib i l idade de e x p r i ­
m i r c o m lápis e papel o m e u assombro d i a n t e da t rans fo r ­
mação que me o c o r r e u . 

A n t e s de t u d o q u e r o d izer à nossa q u e r i d a Luc iana 
que não t e m o s lugar para s e n t i m e n t o s de c u l p a , n e m ela 
e n e m eu . Estávamos ambas e m m o v i m e n t a ç ã o i r repreen­
sível n o t r â n s i t o e admi rava a pe r í c i a da q u e r i d a i r m ã ao 
descartar-se dos v e í c u l o s que nos c e r c a v a m , q u a n d o a ba­
t i d a me a lve jou de repen te . 

Cre io q u e não pensei e m m i m , t a n t o q u a n t o na ir­
m ã q u e r i d a que sempre me p ro tegeu c a r i n h o s a m e n t e . 
M e u desejo de expressar- lhe o m e u a p o i o , caso estivesse 
f e r i d a , era g rande; n o e n t a n t o , u m a f o r ç a c o m p u l s i v a me 
d o b r a v a a cabeça e não consegui mane ja r o m e u c o r p o co­
m o ansiava fazer . Escute i vozes que m a n i f e s t a v a m espan­
t o o u p e d i a m p rov idênc ias , mas, d e n t r o de m i m o pensa­
m e n t o era u m a lâmpada que se apagava, sem que eu p u ­
desse fazer a lgo para i m p e d i r aquela cessação de v ida 
m e n t a l que me a f l ig ia . C a í n u m sono c o m p u l s i v o qua l se 
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a lguém me houvesse i m p o s t o e levada carga de sedat ivos e 
não soube mais coisa a l g u m a acerca de m i m p r ó p r i a , até 
q u e , n a t u r a l m e n t e espan tada , desper te i sob as a tenções de 
u m a senhora q u e me c o n v i d a v a a nomeá- la p o r v o v ó Cân­
d i d a . 

A pene t ração n o c o m p l i c a d o p r o b l e m a de m e u re­
gresso de i m p r o v i s o à V i d a E s p i r i t u a l passou a abor recer -
-me. Gastei t e m p o para ace i ta r -me d e n t r o d o n o v o c o n ­
t e x t o de e x p e r i ê n c i a a que f o r a c o n d u z i d a e c h o r e i imag i ­
n a n d o o t r a b a l h o e o s a c r i f í c i o que lhes te r ia d a d o . I m a ­
g inar que a nossa L u c i a n a estivesse s o f r e n d o p o r m i n h a 
causa me t r a n s t o r n a v a de t o d o e não descansei a té q u e a 
v o v ó C â n d i d a e a o u t r a avó que se me ap resen tou c o m ex­
t r e m a b o n d a d e , a avó Mar ia B e r t o n i , me favorecessem 
c o m a m i n h a v o l t a à casa. 

F i t a r as lágr imas de L u c i a n a , e sen t i r e m m i m a d o r 
d o papai O l a v o e da m ã e z i n h a W i l m a , f o i para m i m u m 
s u p l í c i o , q u e só a o ração consegu iu a tenuar . 

A g o r a , mais c a l m a , v e n h o ped i r à q u e r i d a i r m ã que 
não se p r e o c u p e p o r m i m . Sei q u e ambas es távamos agin­
d o c a u t e l o s a m e n t e e a nossa q u e r i d a L u c i a n a f o i e c o n t i ­
n u a sendo a nossa m e l h o r chauffeuse. N ã o desejo q u e a ir­
m ã z i n h a renunc ie ao prazer d o v o l a n t e e espero q u e L u ­
c iana acei te o q u e me a c o n t e c e u p o r u m a p r o v a ç ã o q u e , 
d e c e r t o , me esperava c o m endereço e x a t o . 

Deus n ã o nos a b a n d o n a e peço à q u e r i d a i r m ã sus­
tentar -se na fé v iva e m Deus, c o m q u e sempre nos h a r m o ­
n izávamos c o m a v i d a . 

Q u e r i d a L u c i a n a , não me p o n h a d i s t a n t e ; es tamos 
j u n t a s c o m o sempre e sent i r -me-e i n o v a m e n t e f e l i z ao sa­
bê-la p o s i t i v a m e n t e l ivre de recordações amargas q u e não 
e n c o n t r a m razão de ser. 

Q u e r i d a i r m ã , v e n h o bei já- la c o m o c a r i n h o e a gra-
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t i d ã o de t o d o s os dias, p e d i n d o - l h e para v iver e c o n f i a r 
na D i v i n a Prov idênc ia que nos d i r ige as v idas e c a m i n h o s . 

O nosso ho je é m u i t o m e l h o r q u e o nosso o n t e m e 
o nosso a m a n h ã b r i l ha rá c o m mais alegr ia n o céu de nos­
sas esperanças. 

Mamãe W i l m a , se não houvesse saudade, este é o 
m o m e n t o e m que t o m a r i a p o r m a r c o de m i n h a nova fe l i ­
c i dade , mas vence remos a saudade c o m a nossa c o n f i a n ç a 
e m Deus. M ã e z i n h a W i l m a , m i n h a avó C â n d i d a t u d o t e m 
f e i t o p o r a legrar-me e sei que a sua b o n d a d e me aux i l i a rá 
a ser agradec ida. 

Pe rdoem-me se f i n a l i z o . 

F icar ia c o n t e n t e se me fosse possível ma te r ia l i za r o 
m e u sor r iso de paz e esperança a f i m de r e c o n f o r t á - l o s , 
mas sem recursos para superar as leis q u e nos regem, c o n -
t e n t o - m e e m bei jar a q u e r i d a i r m ã c o m o e n t e r n e c i m e n t o 
de todas as horas e e n v o l v o os pais q u e r i d o s na t e r n u r a 
imensa que me vai n o co ração . 

Ã q u e r i d a Mamãe W i l m a e ao q u e r i d o Papai O l a v o , 
r o g a n d o nos a b e n ç o e m , m u i t o c a r i n h o e m u i t a saudade 
nos bei jos da f i l h a sempre r e c o n h e c i d a , 

S i l v a n i n h a . 

S i lvana Mar ia B e r t o n i . 

Notas e Identificações 

1 - Car ta ps icogra fada p o r F ranc isco C â n d i d o X a ­
v ier , e m reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , Minas . 

2 - Vovó Cândida — Când ida Rossi S a r t o , b isavó 
m a t e r n a , desencarnada e m 2 0 / 6 / 1 9 5 9 . 
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3 - Avó Maria Bertoni - Mar ia Far ia B e r t o n i , b i ­
savó p a t e r n a , desencarnada há m u i t o s anos. 

4 - Silvana Maria Bertoni — Nasceu e m São Pau lo , 
C a p i t a l , a 1 0 / 1 0 / 1 9 5 6 . C u r s o u a Facu ldade M a c k e n z i e , 
o n d e se d i p l o m o u e m Ciências Exatas ( M a t e m á t i c a C o m ­
p u t a d o r i z a d a ) e m 1 9 8 0 . A o so f re r o ac iden te a u t o m o b i ­
l í s t i c o de 1 4 / 8 / 1 9 8 2 , f o i hosp i ta l i zada c o m t r a u m a cra­
n i a n o , e não s u p o r t a n d o graves c o m p l i c a ç õ e s , desencar­
n o u n o d ia seguin te . 

S E G U N D A C A R T A 

"Cada vez que estendem as mãos em auxílio de 
alguém é a mim que endereçam maior amparo." 

Q u e r i d o Papai O lavo e q u e r i d a M ã e z i n h a W i l m a , re­
cebam t o d o o m e u c a r i n h o c o m a nossa q u e r i d a L u c i a n a . 

V e n h o até a q u i , c o m a n o n i n h a Mar ia B e r t o n i , pa­
ra c o n f i r m a r - l h e s que a paz está e m m e u co ração , depo is 
que os vi l i be r tos daque le s o f r i m e n t o que nos o p r i m i a a 
t o d o s . 

Q u e r o d izer à nossa L u c i a n a que o c a r r o ac iden ta ­
d o está m u i t o longe de nós. T e n h o p r o c u r a d o a c o m p a ­
n h a r a i r m ã z i n h a e m suas a t iv idades e regoz i jo -me c o m a 
esperança e a t r a n q ü i l i d a d e que lhe h a b i t a m agora a a lma 
q u e r i d a . 

F e l i z m e n t e , de m e u l a d o , t u d o vai segu indo pe lo 
m e l h o r . 

O bisavô M o n t e s a n o ve io a nós, a u x i l i á n d o m e 
i g u a l m e n t e . 

A g o r a , peço a Deus u n i c a m e n t e os conserve fe l izes. 

Papai O lavo e M ã e z i n h a W i l m a , agradeço- lhes a be-
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ne f i cênc ia e m m i n h a l e m b r a n ç a . Cada vez que es tendem 
as mãos e m a u x í l i o de a l g u é m , é a m i m que endereçam 
m a i o r a m p a r o . C o m as bênçãos de b o n d a d e que semeiam 
s i l enc iosamente e m m e u n o m e , s in to -me cada vez mais 
abastec ida de fo rças para t r a b a l h a r e a g r a d e ç a a Deus os 
pais q u e r i d o s e a q u e r i d a i r m ã que me d e u , e rogo- lhes re­
ceber t o d o o m e u r e c o n h e c i m e n t o . 

Q u e r i d o Papai O l a v o , peço a Jesus pe lo restabeleci ­
m e n t o de sua saúde e d e i x o à q u e r i d a M ã e z i n h a W i l m a e à 
nossa q u e r i d a Luc iana t o d o o m e u c a r i n h o de sempre. 

Pais q u e r i d o s , recebam c o m a i r m ã abençoada que 
está c rescendo cada vez mais e m m e u co ração , t o d o o res­
pe i toso a m o r da f i l h a e i r m ã sempre agradec ida. 

S i l van inha . 

S i lvana Mar ia B e r t o n i . 

Notas e Identificação 

5 - Car ta ps icogra fada p o r F ranc isco C. Xav ie r , 
em reun ião p ú b l i c a d o G E P , U b e r a b a , a 1 3 / 4 / 1 9 8 4 . 

6 - Bisavô Montesano — Rafael M o n t e s a n o , bisa­
v ô m a t e r n o , desencarnado e m 1 4 / 7 / 1 9 3 0 . 

7 - agradeço-lhes a beneficência em minha lem­
brança. (. . .) bênçãos de bondade que semeiam silenciosa­
mente em meu nome — A o a b o r d a r esta ques tão í n t i m a , 
S i l van inha su rp reendeu seus pais, d e m o n s t r a n d o sua pre­
sença esp i r i tua l no seio f a m i l i a r . 


